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RESUMO 

 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), que faz parte do 11º e último pedíodo do 

curso de Medicina Veterinária como disciplina obrigatória, foi realizado em duas etapas, 

ambas fora do estado de Pernambuco e tendo como foco as áreas de gestão de 

pecuária, nutrição e reprodução de bovinos e equinos, a primeira etapa foi realizada 

sob supervisão do M.V. MSc Matheus Farias nas fazendas do grupo Agromaratá, que 

têm sua sede localizada no município de Bela Vista, no estado do Maranhão, durante o 

período de 29/10/2024 a 23/12/2024, de segunda-feira à sexta-feira com carga horária 

de 6 horas diárias, totalizando 228 horas de estágio. Já a segunda etapa do ESO foi 

realizada sob supervisão do M.V. MSc Felipe Costa Almeida na empresa FerVet 

Consultória Veterinária que têm sua sede localizada no município de Aracaju, no 

estado de Sergipe, durante o período de 02/01/2025 a 04/02/2025, de segunda-feira à 

sexta-feira com carga horária de 8 horas diárias, totalizando 192 horas de estágio. 

Com isso, foi contabilizada a carga horária requerida de 420 horas de estágio 

supervisionado. O período de ESO esteve sob orientação do Prof. Dr. Huber Rizzo. 

Desta forma, o presente trabalho como objetivo relatar as atividades desenvolvidas 

durante o período do ESO sendo realizada também uma revisão de literatura dos 

aspectos técnicos e científicos do uso da ultrassonografia Doppler na reprodução 

bovina. 

 

Palavras-chave: experiência acadêmica, gestão agropecuária, reprodução animal. 



 

ABSTRACT 

 

The Compulsory Supervised Internship (ESO), a mandatory component of the 11th 

and final period of the Veterinary Medicine course, was conducted in two stages, both 

outside the state of Pernambuco, focusing on livestock management, nutrition, and 

reproduction of cattle and horses. The first stage took place under the supervision of 

M.V. MSc Matheus Farias at the Agromaratá Group farms, headquartered in Bela 

Vista, Maranhão, from October 29, 2024, to December 23, 2024. The internship was 

conducted Monday to Friday, with a 6-hour daily workload, totaling 228 hours. The 

second stage was completed under the supervision of M.V. MSc Felipe Costa Almeida 

at FerVet Veterinary Consulting, headquartered in Aracaju, Sergipe, from January 2, 

2025, to February 4, 2025. This stage was also conducted Monday to Friday, but with 

an 8-hour daily workload, totaling 192 hours. In total, the required 420 hours of 

supervised internship were completed. The ESO period was overseen by Prof. Dr. 

Huber Rizzo. This paper aims to report on the activities carried out during the ESO 

period, along with a literature review on the technical and scientific aspects of Doppler 

ultrasound use in bovine reproduction. 

 

Keywords: academic experience, agricultural management, animal reproduction. 
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15  

1. INTRODUÇÃO 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) é uma disciplina obrigatória, 

que constitui o décimo primeiro e último período da matriz curricular do curso de 

Medicina Veterinária, totalizando 420 horas de vivência em uma ou mais áreas nas 

quais o aluno se interessar em estagiar e cumprir a carga horária determinada. O ESO 

oferece aos estudantes a chance de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos 

durante a graduação em situações práticas e reais, com o suporte de supervisão 

profissional. É organizado para que os alunos possam explorar diversas áreas da 

Medicina Veterinária, permitindo que escolham a que mais lhes interessa. Além disso, 

a disciplina contribui para o desenvolvimento de habilidades importantes, como 

trabalho em equipe, comunicação com clientes e colegas, e uma compreensão mais 

profunda das demandas e desafios do cotidiano da profissão veterinária. 

Dessa forma, é uma abordagem eficaz para preparar os futuros médicos 

veterinários para o exercício da profissão, promovendo uma transição mais suave do 

ambiente acadêmico para o mercado de trabalho. 

A experiência do ESO foi desenvolvida nas áreas de gestão, nutrição e 

reprodução de bovinos, visto que essa espécie possui um valor econômico 

significativo, tanto pela produção de carne quanto pela produção de leite e seus 

derivados. Além disso, desempenha um papel importante na colaboração com a 

economia local, regional e nacional. (IBGE, 2020). 

O presente ESO ocorreu durante o período de 29/10/2024 a 04/02/2025, 

totalizando as 420 horas necessárias a finalização desse componente curricular. Foi 

realizado no período de 29/10/2024 a 23/10/2024 na Agromaratá, com sede em Bela 

Vista – Maranhão, sob supervisão do M.V. MSc Matheus Cavalcanti de Farias e no 

período de 02/01/2025 a 04/02/2025 na FertVet Consultória Veterinária, com sede 

localizada no município de Aracaju - Sergipe, sob supervisão do M.V. MSc Felipe 

Costa Almeida. O ESO foi orientado pelo Profº Dr. Huber Rizzo. 

2. DESCRIÇÃO DOS LOCAIS DO ESO E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

2.1. Características do local de estágio / Agromaratá 

O Grupo José Augusto Vieira (JAV), de origem sergipana, atua nos 

segmentos da indústria de alimentos, descartáveis e embalagens, além de comércio, 

exportação, construção civil e agropecuária. O grupo atua no agronegócio desde 1960, 
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onde iniciou com a comercialização de fumo moído em corda. Nesta perspectiva de 

visão inovadora, em 1991 cria a Empresa Agropecuária Maratá (Agromaratá), 

destinada à bovinocultura de corte da raça Nelore PO e cara limpa, e hoje possui 

fazendas distribuídas nas regiões do Maranhão, Sergipe e Bahia. 

No estado do Maranhão a empresa conta com 3 médicos veterinários que são 

responsáveis pela gestão das fazendas, nutrição e reprodução dos animais. No período 

de ESO foi possível acompanhar a rotina do médico veterinário Matheus Farias, que 

era responsável por um total de 8 fazendas, sendo elas: Fazenda Nelore localizada no 

município de Bela Vista do Maranhão, Fazenda Maratá localizada no município de 

Pio XII, Fazenda Maraminas localizada no município de Santa Inês, Fazenda Centauro 

localizada no município de Santa Inês, Fazenda Gran Maratá localizada no município 

de Santa Luzia, Fazenda Terra Verde localizada no município de Buriticupu, Fazenda 

Saci e Fazenda Chaparral, ambas localizadas no município de São Luís Gonzaga. 

As fazendas Maratá e Nelore participam do programa da ANCP (Associação 

Nacional de Criadores e Pesquisadores) e PMGZ (Programa de Melhoramento 

Genético de Zebuínos) da ABCZ (Associação Brasileira dos Criadores de Zebu), que 

têm como foco da seleção produzir animais com características de impacto 

econômicos, como fertilidade, precocidade, stayability, eficiência alimentar e 

acabamento de carcaça, com o objetivo de produzir animais que aumentem a 

lucratividade do criador. 

Quanto à infraestrutura (Figura 1 e 4), a Agromaratá busca padronizar ao 

máximo suas instalações, sempre levando em conta o porte e as necessidades das 

fazendas, no geral, as fazendas dispõem de uma sede administrativa, dormitório para 

funcionários ou prestadores de serviço, galpão de manutenção e garagem de máquinas, 

galpão para armazenamento de ração, curral de manejo, farmácia, almoxarifado e 

casas de alvenária para veterinários, capataz e peões, algumas fazendas como a 

Nelore, Terra Verde e Gran Maratá dispõem de um refeitório para funcionários que 

não residem nas fazendas. 
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Figura 1: (A) Alojamentos da fazenda Nelore. (B) Sede Administrativa da fazenda Nelore. (C) Galpão de 

máquinas da fazenda Nelore (D) Galpão de armazenamento de rações da fazenda Nelore. 

Fonte: Arquivo pessoal (2025). 

 

 

A Agromaratá divide suas fazendas em retiros (Figura 2), que ao depender do 

tamanho da fazenda podem variar de 1 a 4 por fazenda, esses retiros são subdivididos 

em pastos, onde o manejo do pastejo é rotacionado do tipo Voizin, definido como 

sustentável por buscar o equilíbrio entre solo – pastagem – animal, de modo que cada 

um tenha efeito positivo sobre os outros dois. Objetivando potencializar os ganhos de 

peso, os animais recebiam um complemento nutricional em cochos à pasto, composto 

de fonte energética e proteica. 
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Figura 2: Mapa da Fazenda Maratá dividida em 4 retiros, em amarelo o setor A, em roxo o 

setor B, em cinza o setor C e em rosa o setor Campo Formoso. 

Fonte: Aplicativo Maratá (2025). 

 

 

Com o objetivo de aprimorar o manejo, cada fazenda conta com um capataz 

que é responsável por organizar e liderar as equipes de vaqueiros, assim como 

gerenciar algumas demandas das fazendas, cada retiro possui um líder e um ou dois 

vaqueiros, cada um com uma função específica. Eles são responsáveis por realizar 

rondas sanitárias, tratar enfermidades, realizar a troca de pastos, coletar informações 

sobre o gado, manejar o gado para os currais, aplicar medicações, manejar os recém 

nascidos e contabilizar os óbitos. As informações são registradas por meio de um 

smartphone cedido pela empresa com o aplicativo Maratá (Figura 3), que permite 

informar dados como a qualidade do pasto, a quantidade de animais por pasto, as 

condições das aguadas, o tipo de sal fornecido, medicamentos aplicados nos animais, 

peso dos animais, número de animais por piquete, manejos realizados e baixa dos 

animais que foram a óbito, vendidos ou trânsferidos para outras fazendas. Esses dados 

são posteriormente sincronizados, quando há conexão com a internet, facilitando a 

tomada de decisão do gerente da fazenda. 
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Figura 3: Imagem da tela do software utilizado pelos líderes de retiro para manejo dos pastos e do 

gado. 

Fonte: Aplicativo Maratá (2025). 

 

 

Figura 4: (A) Seringa do curral da fazenda Nelore (B) Tronco pneumático equipado com balança. 
 

Fonte: Arquivo pessoal (2025). 
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2.2. Atividades realizadas no local de estágio / Agromaratá 

 

Durante o período do ESO, foram desenvolvidas atividades de 

acompanhamento da rotina das fazendas e as atividades da bovinocultura de corte, 

como: reprodução, sanidade, manejo de pastagens e gestão de rebanhos. Assim como 

as instalações, os manejos da empresa eram realizados de forma padronizada com 

exceção do início da estação, que varia por conta da região, início das chuvas e escore 

corporal das matrizes. Embora durante o ESO tenha sido acompanhado manejos em 7 

das 8 fazendas assistidas pelo médico veterinário, foi na fazenda Maratá que houve a 

maior rotina de trabalho, visto que essa fazenda trabalha com fêmeas Nelore PO e 

estava dando início a estação de monta. 

 

2.2.1. Manejo Nutricional 

O manejo nutricional é um fator crucial para a reprodução dos bovinos de 

corte. A alimentação adequada dos animais impacta diretamente na fertilidade, no 

desempenho reprodutivo e na saúde geral do rebanho, pois, juntamente com a genética 

e a sanidade, constitui os três pilares fundamentais que, quando bem alinhados, 

contribuem para o sucesso de qualquer sistema de produção, seja na cria, recria ou 

engorda. 

Na propriedade, os animais são criados a pasto, com forrageiras como capim 

massai (Panicum híbrido vr. Massai), brachiária (Brachiaria brizantha) e mombaça 

(Panicum maximum cv. Mombaça), distribuídos em pastos. Nestes pastos, são 

monitoradas a altura da pastagem na entrada e saída dos animais, garantindo o seu 

desenvolvimento adequado e a manutenção da qualidade da forragem. 

Para potencializar os ganhos de peso, todos os animais recebem suplemento 

nutricional enquanto estão a pasto. Isso se deve ao fato de que a pastagem, sozinha, 

não é suficiente para atender às necessidades do rebanho em relação às exigências do 

mercado. O suplemento fornecido é de fabricação própria da empresa Maratá, fazendo 

com que já seja conhecida a qualidade do produto e diminuindo assim os custos de 

produção, além de evitar eventuais contratempos como falta de produtos no mercado e 

atraso nas entregas de fornecedores. 

As matrizes recebem diariamente o sal linha branca, um suplemento mineral 
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pronto para uso, que é colocado diretamente no cocho. A escolha do suplemento 

mineral varia conforme a estação do ano: no verão, utiliza-se o suplemento mineral 

proteico "Cria Seca", com um consumo médio de 80 a 120 gramas por 100 kg de peso 

vivo por animal por dia (Figura 5B). No inverno, utiliza-se o suplemento mineral 

"Recria 65", com um consumo médio de 60 a 90 gramas por animal por dia (Figura 

5A). 

 
Figura 5: Suplementos minerais utilizados; (A) Recria 65; (B) Cria Seca; (C) Energético 20M. 

 

Fonte: Maratá Nutrição Animal (2025). 

Para as doadoras, é fornecido o suplemento mineral Energético 20M, que 

oferece suplementação proteica, energética e mineral (Figura 5C). Esse manejo é 

adotado por uma questão de cuidado, pois essa categoria de animais é renovada 

anualmente, com a entrada de indivíduos mais jovens. 

As novilhas desafio, que iniciam a estação de monta aos 12-14 meses de idade, 

recebem diariamente 2 kg/animal/dia da Ração Bovina 18% Boi no Cocho (Figura 6), 

após o período de adaptação. Essa ração é fornecida desde o desmame até a 

confirmação da prenhez. Após a confirmação de prenhez, o suplemento é substituído 

pelo Energético 20M, que é mantido até a parição e apartação. Esse suplemento 

auxilia na recuperação do peso e do escore corporal perdidos após o parto. 



22  

Figura 6: Ração 18% Boi no Cocho. 
 

Fonte: Maratá Nutrição Animal (2025). 

 

Após o parto e apartação, essa categoria é reclassificada de desafio para primípara 

precoce, começando a receber o sal linha branca, assim como os demais animais da 

fazenda. O suplemento era fornecido de forma diária em cochos de concreto cobertos, 

padronizados e fabricados pela Maratá, de forma que sempre o cocho esteja cheio e 

protegido do sol e da chuva. Essa tarefa é realizada pelo chefe dos saleiros, que ao 

abastecer os cochos têm que registrar por meio de fotos o abastecimento de cada cocho 

através do aplicativo Maratá. 

2.2.2. Manejo Sanitário 

Na Agromaratá o manejo sanitário é visto como um dos pilares mais 

importantes para o desenvolvimento da agropecuária, visto que a saúde do rebanho 

irá refletir diretamente no desenvolvimento, desempenho e índices produtivos e 

reprodutivos dos animais. 

O calendário sanitário empregado acompanhava os manejos reprodutivos 

realizados de dezembro a maio, preconizando que os animais sejam pouco manejados 

e consequentemente menos estressados. As medidas profiláticas e terapêuticas 

acompanhadas durante o período do estágio compreenderam: controle de endo e 

ectoparasitas, cura de umbigo em bezerros, marcação para identificação dos animais e 

vacinação contra doenças infectocontagiosas e reprodutivas. 

 

2.2.2.1 Controle de endo e ectoparasitas 
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As intervenções farmacológicas para o controle de endo e ectoparasitas eram 

realizadas nos meses de novembro a maio, quando as condições climáticas da região 

se tornam mais propícias à proliferação parasitária, em razão da alta temperatura, do 

aumento das chuvas e do crescimento das forragens, além disso há uma parceria com 

o laboratório de doenças parasitárias da UEMA onde são realizados estudos para 

identificar quais os melhores tratamentos e profilaxia para os desafios enfretados pelos 

animais. 

Diante disso, os fármacos de eleição utilizados atualmente nas fazendas são: 

1) Fosfato de levamisol (Biopersol Forte M.V ®) (Figura 7A) na dose de 1mL – 

50kg e se trata de um anti-helmíntico de amplo espectro que age no combate as 

infestações por vermes gastrintestinais e pulmonares, tais como: 

Trichostrongyus, Cooperia, Bunostomum, Strongyloides, Dictyocaulus, 

Haemonchus e Ostertagia; 

2) Doramectina 1% (Doracide ®) (Figura 7B) na dose de 1mL – 50kg, é um 

endectocida indicado no tratamento, prevenção e controle de parasitas internos e 

externos dos Bovinos como: Trichostrongylus axei, Trichostrongylus 

colubriformes, Cooperia pectinata, Haemonchus placei, Oesophagostomum 

radiatum, Cooperia punctata, Trichuris discolor, Bernes: larvas de Dermatobia 

hominis, Carrapatos: Rhiphicephalus (Boophilus) microplus (Adulto) e 

prevenção das instalações das “bicheiras” causadas por larvas de Cochliomyia 

hominívorax; 

3) Brinco Mosquicida (Na Mosca ®) (Figura 7C) de 15g a base de 40% (6g) de 

Diazinon, um brinco por animal, é um dispositivo repelente indicado como 

auxiliar no controle e tratamento de infestações causadas exclusivamente pela 

mosca-dos-chifres (Haematobia irritans). 

4) Solução Pour-On (Actyl ®) (Figura 7D) a base de Fipronil a 1%, na dose de 

1ml – 10kg, é um carrapaticida e inseticida indicado para tratamento e controle 

das infestações causadas por: carrapatos (Riphicephalus B. microplus), bernes 

(Dermatobia hominis), moscas-dos-chifres (Haematobia irritans), piolhos 

mastigadores (Damalinia bovis) e piolhos sugadores (Linognathus vituli). 
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Figura 7: (A) Biopersil Forte M. V.; (B) Doracide 1%; (C) Brinco Mosquicida Na Mosca; (D) Pour-on 

Actyl. 

Fonte: (A): Biogénesis Bagó® (2025). 

(B e D): Bimeda® (2025) 

(C): Ourofino® (2025) 

2.2.2.2 Vacinação 

No que se refere ao manejo de profilaxia das doenças infectocontagiosas e 

reprodutivas, também é realizado nos meses de dezembro a maio com exceção 

da vacina de Brucelose que é realizada de acordo com a época de parição e a 

vacina antirrábica que é realizada nos meses de maio a novembro, o protocolo 

adotado no período do estágio abrangeu vacinas contra: 

1) Clostridioses (StarVac ®) (Figura 8A) na dose de 5 ml por animal, é indicada 

na profilaxia de Botulismo C e D, do Carbúnculo Sintomático (Peste da 

Manqueira), da Gangrena Gasosa, Enterotoxemia Hemorrágica, Doença do 

Rim Polposo, Hepatite Necrótica Infecciosa e Morte Súbita dos ruminantes; 

2) Rinotraqueíte Infecciosa, Diarreia Viral Bovina Tipo 1 e 2, Vírus Respiratório 

Sincicial, Parainfluenza, Leptospiroses e Pasteurelose Bovinas (Supravac 10 ®) 

(Figura 8B) na dose de 5ml por animal, é indicada na profilaxia das 

enfermidades respiratórias e reprodutivas bovinas causadas pelos vírus BVD 

(Diarreia Viral Bovina), IBR (Rinotraqueíte Infecciosa Bovina), BRSV (Vírus 
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Respiratório Sincicial Bovino), PI3 (Parainfluenza Bovina tipo 3) e das 

bactérias Pasteurella haemolytica, Leptospiras pomona, canicola, 

icterohaemorrhagiae, hardjo, wolffi e grippotyphosa. 

3) Brucelose (Abor-Vac ®) (Figura 8C) na dose de 2ml por animal (apenas nas 

fêmeas de 3 a 8 meses de idade), é indicada na profilaxia da Brucelose bovina. 

 
Figura 8: (A) Vacina StarVac; (B) Vacina Supravac; (C) Vacina Abor-Vac 

 

Fonte: (A): Labovet ® (2025). 

(B) Ourofino ® (2025) 

(C) : Zoetis ® (2025) 

 

 

A seguir, os dados referentes ao total de manejos sanitários realizados durante 

o ESO em frequência absoluta e relativa. 

 
Tabela 1: Manejos Sanitários realizados durante o período de ESO 

 

MANEJOS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

Vacinação Supravac 10 ® 

Vacinação StarVac ® 

Vacinação Abor-Vac ® 

2885 

2885 

18 

21,2% 

21,2% 

0,1% 

Vermifugação 3185 23,4% 

Aplicação de brinco mosquicida 2308 16,9% 

Aplicação de Pour On 2350 17,2% 

TOTAL DE MANEJOS 13631 100% 
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2.2.2.3 Manejo de bezerros recém nascidos 

As vacas que estão proximas a parir são levadas a pastos especialmente 

separados para elas, onde contam com uma estrutura chamada de maternidade 

(Figura 9), essa estrutura têm como função facilitar o manejo dos recém nascidos 

(de 0 a 5 dias), protegendo os peões das fêmeas recém paridas, desta forma é 

possível realizar nos bezerros a pesagem, tatuagem com número de identificação na 

orelha esquerda e o número da mãe na orelha direita, cura do umbigo e 

vermifugação. 

 
Figura 9: Bezerros recém nascidos sendo manejados na maternidade. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal (2025) 

 

 

A seguir, os dados referentes ao total de manejos de bezerros recém 

nascidos realizados durante o ESO em frequência absoluta e relativa. 

 
Tabela 2: Manejo de bezerros recém nascidos realizados durante o ESO 

 

MANEJOS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

Vermifugação 

Cura de umbigo 

Tatuagem 

Pesagem 

38 

38 

38 

38 

25% 

25% 

25% 

25% 

TOTAL DE MANEJOS 152 100% 
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2.2.2.4 Marcação dos animais 

Na desmama os animais são marcados com ferro quente com as 

identificações do ferro da fazenda na região da coxa direita, ferro com o logo da 

Agromaratá na região da coxa esquerda, número de identificação na coxa direita ou na 

região lombar direita, em fêmeas vacinadas contra Brucelose são marcadas com um “V 

“no lado esquerdo da face, em gado PO é feita a marcação da ABCZ chamado de 

“carangueijo” no lado direito da face do animal e em gado cara limpa é realizada a 

marcação com a era (mês e ano) em que o animal foi nascido. 

 

2.2.3 Manejo Reprodutivo 

 

 

2.2.3.1 Estação de Monta 

Nas fazendas assistidas pelo médico veterinário Matheus Farias as estações 

de monta se inciam nos meses de dezembro e vão até o mês de maio, visto que os 

partos devem coincidir com o período seco da região, diminuindo assim os desafios 

sanitários e logísticos nos meses de maior índice pluviométrico além de coincidir 

com a época em que haverá maior disponibilidade de pasto para as fêmeas em fase 

inicial de lactação. 

Para uma estação de monta funcionar é necessário que tanto os touros 

quanto as vacas e novilhas estejam com uma boa saúde e com vigor reprodutivo, 

para isso é necessário que esses animais passem por uma avaliação, que têm como 

objetivo principal avaliar seu escore corporal, saúde, idade e avaliação do trato 

reprodutivo. Para isso o médico veterinário geralmente roda a campo para uma 

avaliação geral do rebanho e após isso, os animais considerados aptos serão levados 

aos currais para uma inspeção mais minunciosa e início de protocolo. 

 

2.2.3.2 Avaliação de Escore do Trato Reprodutivo (ETR) 

O Escore do Trato Reprodutivo (ETR) é uma ferramenta utilizada pelo 

Médico Veterinário da fazenda para avaliar a condição anatomofisiológica do 

aparelho reprodutivo das fêmeas nulíparas chamadas de desafio que irão ingressar 

na estação reprodutiva. O procedimento começa com a palpação retal, permitindo 

o reconhecimento completo do aparelho reprodutivo, seguido pela classificação do 
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seu tamanho e pela avaliação da contratilidade uterina. Paralelamente, realizava-se 

a avaliação ultrassonográfica para observar o tamanho e a presença das estruturas 

ovarianas. 

De acordo com a avaliação, as novilhas eram classificadas nos seguintes 

escore: 

ETR 1: Fêmeas que apresentavam pequena desenvoltura uterina, sem contratilidade 

e, com folículos ovarianos pequenos; 

ETR 2: Fêmeas com desenvoltura uterina pequena e ovários com folículos médios; 

 

ETR 3: Fêmeas com útero maduro, que apresentassem tônus uterino, mas folículos 

ovarianos pequenos; 

ETR 4: Fêmeas com útero maduro e ovários com folículo pré-ovulatório; 

 

ETR 5: Fêmeas com útero maduro e corpo lúteo em um dos ovários; 

 

 

Essa avaliação possibilitava identificar e classificar a ciclicidade das 

fêmeas. A partir de então, os lotes de novilhas eram separados, onde fêmeas 

diagnosticadas com ETR 1 ou que apresentavam alterações graves no trato 

reprodutivo, automaticamente são apartadas e formam o lote de descarte. As que 

tivessem sido classificadas com ETR 2 e ETR 3 constituíam o lote das acíclicas 

temporariamente (não aptas) e após um determinado tempo são reavaliadas 

novamente, já as demais, com ETR 4 e 5, estão aptas para serem sincronizadas e 

participarem dos protocolos de IATF e FIV. 

O descarte das novilhas classificadas como ETR 1 é justificado pelo fato de 

serem criadas nas mesmas condições nutricionais e sanitárias das outras, mas 

apresentarem útero subdesenvolvido e ausência de atividade cíclica nos ovários, 

resultando na queda dos índices reprodutivos finais. Já as vacas primíparas e 

multílparas passavam pelo exame ginecológico antes de entrar na estação 

reprodutiva avaliando possíveis alterações uterinas, ovarianas. 

A seguir, os dados referentes ao total avaliações de ETR realizados durante o 

ESO em frequência absoluta e relativa. 
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Tabela 3: Avaliação de ETR realizadas durante o ESO 
 

MANEJOS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

Novilhas Descartadas 

Novilhas Aptas 

Vacas Prenhes 

Vacas Descartadas 

Vacas Aptas 

7 

1512 

59 

39 

471 

0,3% 

70,1% 

2,7% 

1,8% 

25,1% 

TOTAL DE MANEJOS 2158 100% 

 

2.2.3.3. Avaliação de Touros 

A avaliação de touros é uma parte de suma importância dentro do dia a dia 

do médico veterinário, visto que na maioria das fazendas há um rebanho de machos 

que são alocados para sua venda como reprodutores e também há um rebanho 

utilizado como animais de repasse dentro da própria fazenda. 

Dentre as avaliações que são feitas nesses touros, podemos citar: A 

avaliação do escore corporal, estado de saúde geral, estado de saúde reprodutiva, 

conformação corporal, mensuração de Perímetro escrotal e exame andrológico 

caracterizado por mensuração do perímetro escrotal e espermograma. 

Essas avaliações são realizadas para verificar a saúde reprodutiva e o 

desempenho reprodutivo dos touros, garantindo que eles sejam férteis e aptos para a 

reprodução, sendo essencial para otimizar a eficiência de programas de inseminação 

artificial e de acasalamento natural, além de garantir o sucesso dos programas de 

melhoramento genético e aumento da produtividade. 

A seguir, os dados referentes ao total de avaliações em touros realizadas 

durante o ESO em frequência absoluta e relativa. 
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Tabela 4: Avaliação de Exame Andrológico na Fazenda Nelore 
 

MANEJOS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

Touros Aptos 

Touros Inaptos 

34 

1 

97,1% 

2,9% 

TOTAL DE MANEJOS 35 100% 

 

 

 

Tabela 5: Avaliação de PE e pesagem em novilhos na Fazenda Terra Verde 
 

MANEJOS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

Avaliação de PE 

Pesagem 

300 

300 

50% 

50% 

TOTAL DE MANEJOS 600 100% 

 

 

 

Tabela 6: Avaliação a campo de Touros de Repasse na Fazenda Centauro 
 

MANEJOS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

Touros Aptos 

Touros Inaptos 

28 

5 

84,8% 

15,2% 

TOTAL DE MANEJOS 33 100% 

 

2.2.3.4. Inseminação artificial em tempo fixo (IATF) 

A IATF consiste em uma técnica avançada de manejo reprodutivo, na qual 

as fêmeas são inseminadas em um momento específico, determinado por um 

protocolo hormonal, independentemente da manifestação do cio. O objetivo 

principal da IATF é otimizar a eficiência reprodutiva, sincronizando o ciclo estral 

de um grande número de fêmeas ao mesmo tempo. 

O procedimento de IATF envolve a administração de hormônios para 

induzir a ovulação e sincronizar o ciclo reprodutivo das fêmeas. Isso permite que 

todas sejam inseminadas no mesmo dia ou período, independentemente de estarem 
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ou não em estro (cio), aumentando a chance de concepção. Além disso vários são 

os benefícios da IATF, dentre eles podemos citar: inseminar os animais no 

momento desejado, ganho genético sem a necessidade de obter os touros, sêmen 

selecionado, melhora do controle sanitário, aumento da taxa de bezerro/vaca/ano e 

de fertilidade, elimina erros de observação de cio, melhor controle e previsibilidade 

da data de nascimento dos bezerros, padronização dos lotes e possibilidade de 

cruzamento dirigido. 

Nas fazendas são feitas geralmente de duas a três rodadas de IATF, sendo 

no final esperado de 50% a 80% do gado prenhe. 

 

2.2.3.5. Protocolo de IATF 

Nas fazendas é utilizado um protocolo de 3 passagens, que consiste em 

trazer o gado ao curral 3x para manejo, sendo este de 11 dias contados do D0 a D10 

(dia da IATF). Onde no: 

D0: Utiliza-se um dispositivo intravaginal de Progesterona (P4) 

(BIPROGEST®) (Figura 10A) com dose de 1,25 g de progesterona de dois usos (de 

primeiro uso na categoria multíparas, e de segundo uso na categoria primípara, 

novilha desafio). A utilização deste dispositivo com P4 tem o intuito de agir como 

um corpo lúteo acessório e assim inibir a secreção de Hormônio Luteinizante (LH), 

além disso é feita a aplicação de Benzoato de Estradiol (SINCROBEN®) (Figura 

10B) na dose de 2 a 3 mg por animal, via intramuscular, a aplicação desse 

hormônio tem como objetivo gerar a atresia do folículo dominante fazendo com 

que ocorra uma nova onda de crescimento folicular. 

 
Figura 10: (A) Biprogest; (B) Sincroben. 

 

Fonte: (A e B) Bimeda ® (2025). 
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D8: Realiza-se a retirada do dispositivo de P4, e é feita a aplicação de três 

outros fármacos, sendo eles: 

- Cloprostenol sódico (Clocio ®) (Figura 13A) na dose 500 μg, por via 

intramuscular, este hormônio têm como função mimetizar a ação da PGF2α; 

- Cipionato de Estradiol (CIPIOTEC®) (Figura 11B) na dose de 1ml em 

novilhas, 1,5 ml em multíparas e 2ml em primíparas por via intramuscular; 

- Gonadotrofina Coriônica equina (ECEGON® 5000UI) (Figura 11C) na 

dose de 400 a 800 U.I por animal, por via intramuscular; 

A realização deste manejo têm como intuito que ocorra a baixa dos níveis 

de P4 circulantes com a retirada do implante e por ação da PGF2α, que age como 

agente luteolítico. O eCG faz com que ocorra o aumento da taxa de crescimento do 

folículo dominante e consequente aumento do volume do corpo lúteo e o cipionato 

de estradiol, faz com que aumente os níveis de estrógeno (E2) circulantes e com 

isso ocorra a manifestação do estro, após o estro ocorre o pico de LH e 

posteriormente a ovulação do folículo dominante. 

 
Figura 11: (A) Clocio; (B) Cipiotec; (C) Ecegon 5000UI. 

 

Fonte: (A): Bimeda ® (2025); (B): Agener União ® (2025); (C): Biogénesis Bagó ® (2025). 

 

 

D10: Os animais são inseminados, sendo interessante ser iniciado após 48 

horas exatas do início do D8. O processo é iniciado com a separação do sêmen, que 

está congelado em um botijão com nitrogênio líquido de 20 litros a uma 

temperatura de – 196 °C. Sendo retirado no máximo 4 palhetas por vez e colocadas 

no descongelador com temperatura de 35 °C a 36 °C por 30 segundos, de maneira 

que permaneçam submersas e protegidas da luz solar, em seguida as palhetas são 

retiradas uma por vez e são envolvidas em papel higiênico e secas, após isso são 

cortadas com uma tesoura no extremo oposto ao plug de algodão e encaixadas 
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dentro da bainha francesa, após isso é acoplado o aplicador por dentro da bainha e 

realizada a inseminação. 

 
Figura 12: Fotografia da mesa com os materiais utilizados durante o processo de IA 

(descongelador de sêmen, tesoura, pinça, papel higiênico, bainha descartável, aplicador em aço 

cirúrgico e botijão de sêmen). 
 

Fonte: Cedido por Hugo Feitosa (2023). 

 

 

A inseminação é realizada pelo médico veterinário paramentado com luva 

de palpação, onde ele irá realizar a palpação retal localizar e segurar a entrada da 

cérvix, após isso ele irá introduzir o aplicador pelo canal vaginal até que por 

palpação ele consiga transpor a cérvix e depositar o sêmen no corpo do útero. 

A seguir, os dados referentes ao total de procedimentos de animais 

protocolados durante o ESO em frequência absoluta e relativa. 

 
Tabela 7: Total de procedimentos de animais protocolados durante o ESO 

 

MANEJOS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

D0 

D8 

D10 

726 

513 

409 

44,1% 

31,1% 

24,8% 

TOTAL DE MANEJOS 1648 100% 
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2.2.3.5. Protocolo de Indução de Puberdade em novilhas desafio 

No que se refere ao protocolo de indução de puberdade, é realizado um 

protocolo com dois manejos, onde no primeiro manejo (D0) realizava a 

administração de Progesterona injetável (P4-300 ®) na dose de 150mg por animal, 

por via intramuscular, associado a isso é realizado o rompimento do hímen da 

novilha, visando diminuir uma possível resposta inflamatória ao ser colocado o 

implante posteriormente, para isso as novilhas precisam ter ECC à cima de 2,5 e 

entre 12 e 15 meses de idade. Passados 10 dias (D10) é realizado 1 ml de cipionato 

de estradiol (CIPIOTEC®) por via intramuscular. Já no D21 é iniciado novamente 

o mesmo protocolo de indução. O início do protocolo de IATF acontece 12 dias 

após o término da indução, sendo ele idêntico ao que é feito na IATF descrito 

anteriormente. 

Esse protocolo tem como objetivo antecipar a idade de início da reprodução, 

proporcionando uma melhor exploração do potencial genético e produtivo das 

fêmeas, sendo frequentemente utilizado para sincronizar a primeira inseminação ou 

monta de novilhas, garantindo uma maior taxa de concepção e aumentando a 

eficiência do sistema de produção. 

A seguir, os dados referentes ao total de animais protocolados para indução de 

puberdade durante o ESO em frequência absoluta e relativa. 

 
Tabela 8: Total de novilhas protocoladas para indução de puberdade durante o ESO 

 

MANEJOS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

D0 

D10 

D21 

D31 

923 

956 

425 

948 

28,4% 

29,4% 

13,1% 

29,1% 

TOTAL DE MANEJOS 3252 100% 



35  

2.2.4. Diagnóstico Gestacional 

O DG é realizado de 25 a 30 dias após a inseminação e têm como objetivo 

confirmar ou descartar a prenhez através do uso da ultrassonografia transretal. 

Este exame é realizado com o transdutor transretal pressionando o assoalho 

ventral do reto, mantendo assim o contato do transdutor com a parte dorsal do 

útero, avaliando todo o útero, iniciando pelo corpo do útero, cornos uterinos e, 

posteriormente, os ovários, para confirmação de prenhez se faz necessário ser 

vizualizada a vesícula embrionária. 

As fêmeas com DG positivo tinham a ponta da cauda aparada, tendo isso 

como estratégias de manejo caso ocorresse mistura de lotes, posteriormente eram 

separadas e alocadas em pastos contendo apenas fêmeas gestantes. As fêmeas com 

DG negativo eram separadas para iniciar o novo protocolo de IATF, assim até ser 

feito repasse com touro, após duas ou três IATF no gado cara limpa e PO, 

respectivemente. 

A seguir, os dados referentes ao total DG realizados durante o ESO em 

frequência absoluta e relativa. 

 
Tabela 9: Total de DG realizados durante o ESO 

 

MANEJOS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

DG + 

DG - 

156 

562 

21,7% 

78,3% 

TOTAL DE MANEJOS 718 100% 

 

2.3. Características do local de estágio / FertVet Consultória Veterinária 

 

A empresa FertVet Consultoria Veterinária, foi fundada em 14 de agosto de 

2014 pelo médico veterinário Felipe Costa Almeida. A empresa conta com uma sede 

própria localizada na Rua Frei Paulo, nº 11, no bairro de São José na cidade de Aracaju – 

SE, nela são armazenados os materias e equipamentos necessários para o atendimento a 

campo, além de contar com uma sala para reuniões. Atualmente a empresa é composta por 

dois sócios, os médicos veterinários Felipe Almeida e Fábio Almeida, que empregam 
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outros cinco funcionários, sendo um o secretário, Tassio Luan e quatro médicos 

veterinários, Emanoel Soares, Rui Gabriel, Clara Rafaelle e Ludmilla Reis. 

A empresa foca na gestão, sanidade e reprodução de bovinos leiteiros e de corte. Os 

serviços oferecidos incluem manejo sanitário, clínica médica e cirurgia de bovinos, 

assistência técnica veterinária em fazendas, venda de sêmen, capacitação e consultoria em 

produção e reprodução de bovinos. Além disso, a empresa também realiza atividades de 

representação comercial de uma central internacional de sêmen, fornecendo palhetas de 

sêmen congelado para produtores que desejam melhorar a qualidade genética do rebanho. 

Durante o período do ESO, a raça que obteve a maior frequência nos atendimentos 

foi a raça Nelore (Tabela 10), isso se deve a razões relacionadas às suas características 

adaptativas, produtivas e econômicas. 

 
Tabela 10: Frequência absoluta e relativa de raças de bovinos acompanhadas durante o ESO. 

 

RAÇAS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

Nelore 

Girolando 

Holstein-Frísia (Holandesa) 

Jersey 

Angus 

F1 Angus 

Santa Gertrudis 

Mini Vaca 

1786 

288 

57 

3 

12 

67 

180 

4 

74,5% 

12% 

2,4% 

0,1% 

0,5% 

2,8% 

7,5% 

0,2% 

TOTAL DE ANIMAIS 2397 100% 

 

Atualmente a empresa presta serviços a vários estados do Nordeste brasileiro, 

dentre eles: Sergipe, Alagoas, Bahia e Piauí. Durante o período de ESO foi possível 

acompanhar atendimentos nas cidades de: Pirambu, Pacatuba, Nossa Senhora da Glória, 

Itabaiana, Estância, Lagarto, Itabaianinha, Itaporanga D´ajuda, Japaratuba, Santa Luzia 

do Itanhy, Ribeirópolis, Nossa Senhora das Dores, Brejo Grande, Riachuelo, 

Camaratuba, Itapicuru, Olindina e Jandaíra. 
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2.4. Atividades realizadas no local de estágio / FertVet Consultória Veterinária 

 

A rotina da empresa FertVet Consultoria Veterinária é centrada principalmente 

em serviços reprodutivos e sanidade na espécie bovina, incluindo exames andrológicos 

de touros, avaliação do sistema reprodutivo de vacas, inseminação artificial em tempo 

fixo (IATF), indução de puberdade em novilhas, diagnóstico gestacional e manejo 

sanitário. O estágio na empresa ocorreu nos meses de janeiro a favereiro, período que 

marca o ínicio da estação de monta na região. 

Durante o período de ESO foi possível o envolvimento em várias atividades 

relacionadas a produção e reprodução bovina, dentre elas temos como destaque o DG e a 

IATF, como podemos observar na tabela abaixo: 

 
Tabela 11: Frequência absoluta e relativa das atividades acompanhadas durante o período de ESO. 

 

MANEJOS 
FREQUÊNCIA 

ABSOLUTA 

FREQUÊNCIA 

RELATIVA 

Exame Andrológico 

Protocolos de IATF 

IA 

Indução de Puberdade 

Diagnóstico Gestacional 

Manejo Sanitário 

3 

1112 

452 

46 

1980 

1521 

0,1% 

21,7% 

8,8% 

0,9% 

38,7% 

29,8% 

TOTAL DE MANEJOS 5114 100% 

 

 

 

2.4.1. Exame Andrológico 

O exame andrológico é fundamental para averiguar a eficiência reprodutiva dos touros 

reprodutores do rebanho, pois possibilita a seleção adequada dos mesmos. 

Inicialmente, são avaliados os testículos dos animais, onde são verificados com auxílio 

de equipamentos o tamanho, simetria, e por meio da palpação a conformação e textura do 

escroto, cordão espermático e testículos. Para a coleta do sêmen, utiliza-se o 

eletroejaculador, que estimula as glândulas acessórias através de estimulos elétricos a 

ejaculação de maneira segura. Antes da coleta, realiza-se a assepsia externa com o corte dos 

pelos do prepúcio, seguido da higienização e secagem da região. Os primeiros jatos de 



38  

sêmen devem ser descartados para evitar contaminação atavés da urina. A amostra é então 

submetida a uma avaliação detalhada, onde são analisados os parâmetros macroscópicos, 

como cor, volume, concentração e densidade. Já a motilidade, vigor e turbilhonamento do 

sêmen são avaliados com o auxílio de um microscópio, lâminas e lamínulas. 

 

2.4.2. Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 

Durante o período de ESO, a IATF teve um papel de destaque, sendo seus 

protocolos responsáveis por uma grande casuística. 

A FertVet atualmente utiliza o protocolo de três manejos, sendo dividido em: D0, 

D8 e D10. Antes de ser iniciado o D0, é feito o diagnóstico gestacional (DG) e análise do 

aparelho reprodutor das fêmeas através da palpação retal com o uso de um aparelho de 

ultrassonografia, além disso, para as fêmeas serem consideradas aptas a participar da 

estação de monta, devem apresentar bom estado de saúde e ECC maior que 2,5. 

Ao serem consideradas aptas as fêmeas iniciam o D0 recebendo os dispositivos 

intravaginais de progesterona, nas novilhas, utiliza-se o dispositivo, contendo 0,4g de P4, 

enquanto nas vacas são implantados dispositivos com 0,96g de P4, de uso único. Somado a 

isso é realizado a aplicação de Benzoato de Estradiol na dose de 2ml em vacas e 1ml em 

novilhas. Em vacas com a presença de CL é realizada a plicação de 2ml de Cloprostenol 

sódico, em novilhas é feito a aplicação de 1ml desse hormônio de forma obrigatória 

independente da presença de CL. 

No D8 os animais voltam ao curral para a retirada dos implantes de P4, após isso são 

realizadas a aplicação de três fármacos, sendo eles: Cloprostenol Sódico, na dose de 1ml 

para novilhas e 2ml para vacas, Cipionato de Estradiol na dose de 1ml para novilhas e 2ml 

para vacas e eCG sendo utilizada a dose de 1ml para novilhas e 2ml para vacas. Por fim, as 

fêmeas medicadas eram marcadas com um bastão de tinta colorida na região sacro-caudal, 

está marcação têm como objetivo a observação de cio nessa fêmeas no momento da 

inseminação, visto que fêmeas que apresentarem cio serão cobertas por outras fêmeas e não 

teram mais a presença dessa tinta no D10. 

Por fim, no D10 realiza-se a inseminação artificial. Para os animais que apresentam 

baixa manifestação de cio, aplica-se um análogo sintético do hormônio liberador de 

gonadotrofinas (GnRH), na dosagem de 2ml para vacas e novilhas. 

A escolha do sêmen a ser utilizado é de responsabilidade do proprietário da fazenda 

que junto a empresa ou não determinam quais touros serão utilizados, além disso o uso de 
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touros podem ser determinados através de programas de melhoramento genético através de 

critérios de acasalamento. 

 

2.4.3. Protocolo de Indução de Puberdade em novilhas 

O protocolo de indução da puberdade em novilhas tem como objetivo acelerar o 

desenvolvimento e a maturidade reprodutiva dos animais. Isso contribui para maior 

eficiência no manejo do rebanho e para o aproveitamento do potencial genético das 

novilhas. 

Para estarem aptas a esse procedimento as novilhas devem ter mais de 12 meses de 

idade, pesar mais de 350kg, não estarem prenhas e estarem com o aparelho reprodutivo 

desenvolvido. Esse protocolo também é divido em 3 passagens, sendo: 

D0: Aplicação de P4, na dosagem de 150mg por animal, por via intramuscular, além 

disso deve ser feito o rompimento do hímen, por meio de um aplicador intravaginal; 

D8: Aplicação de Cipionato de Estradiol na dosagem de 1ml por animal; 

D20: Os animais deverão ser reavaliados por meio da US, caso seja necessário, as 

novilhas serão novamente protocoladas, as fêmeas aptas entrarão normalmente no protocolo 

de IATF. 

 

2.4.4. Diagnóstico Gestacional 

O diagnóstico gestacional foi a atividade com maior frequência acompanhada 

durante o ESO. Com o auxílio de um aparelho de ultrassonografia é possível confirmar ou 

descartar prenhez, além de ser possível a mensuração do tempo de gestação das fêmeas. 

Atualmente a FertVet possui três aparelhos de ultrassonografia convencionais (modo 

B), sendo feito o DG a partir dos 28 dias pós inseminação e um aparelho de ultrassonografia 

Doppler, este último podendo ser utilizado para o diagnóstico gestacional superprecoce (22 

– 25 dias pós inseminação), acompanhamento de dinâmica folicular e viabilidade de Cl. 

 

2.4.5. Manejo Sanitário 

O manejo sanitário em bovinos é um conjunto de práticas e cuidados veterinários 

adotados para prevenir, controlar e erradicar doenças, promovendo a saúde e o bem-estar 

dos animais, além de garantir a segurança alimentar e a produtividade do rebanho. Durante 

o ESO foi possível acompanhar um grande número de atividades de manejo sanitário, 

dentre as atividades realizadas podemos citar: vacinação contra Brucelose, vacinação contra 
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doenças reprodutivas, vacinação contra Clostridioses, vacinação contra raiva, 

Vermifugação, aplicação de brincos mosquicidas e aplicação de Pour-on. 

 

3. Considerações Finais 

A graduação em Medicina Veterinária oferece ao estudante uma ampla gama de 

oportunidades e desperta o interesse por diversas áreas de atuação. Durante a trajetória 

acadêmica, estágios e projetos científicos orientam e enriquecem a formação do 

discente. No entanto, é no Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) que o aluno tem a 

chance de aprofundar-se na área de sua preferência, vivenciando de forma mais intensa a 

rotina profissional desejada e confrontando suas expectativas com a realidade da prática. 

No estágio aqui relatado, foi possível acompanhar de perto a rotina de médicos- 

veterinários especializados em reprodução bovina e manejo de campo, aplicando na 

prática os protocolos hormonais estudados ao longo da graduação. Além disso, o estágio 

proporcionou aprendizado sobre o manejo geral de fazendas e evidenciou o papel 

fundamental do médico-veterinário no contexto da economia rural. Diante do 

aquecimento do mercado pecuário e da relevância dos serviços acompanhados durante o 

estágio que impactam diretamente no lucro das propriedades, fica evidente que o 

veterinário especializado em reprodução bovina é uma peça estratégica em qualquer 

unidade produtiva. A vivência também permitiu o aperfeiçoamento de conhecimentos 

anatômicos por meio da prática da palpação retal em vacas, bem como o 

desenvolvimento de habilidades no diagnóstico gestacional, com e sem o uso do 

ultrassom. Por fim, o ESO representa uma etapa essencial na formação acadêmica, pois 

orienta o estudante em relação ao mercado de trabalho e possibilita a vivência prática 

dos conhecimentos adquiridos ao longo da graduação. 
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CAPÍTULO II: 

 

USO DA ULTRASSONOGRAFIA DOPPLER NA 

REPRODUÇÃO BOVINA – REVISÃO DE LITERATURA 
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RESUMO 

 

 

O uso do ultrassom Doppler na reprodução bovina tem se mostrado uma ferramenta valiosa 

para a avaliação da saúde reprodutiva e o aprimoramento das estratégias de manejo 

reprodutivo. A técnica, que avalia o fluxo sanguíneo nos órgãos reprodutivos, como ovários, 

útero e placenta, fornece informações cruciais sobre a vascularização desses órgãos, 

permitindo a detecção de anomalias que podem comprometer a fertilidade, como cistos 

ovarianos, endometrites e insuficiência placentária. Na prática reprodutiva, o Doppler é 

utilizado para monitorar a função ovariana, diagnosticar precocemente a gestação e verificar a 

viabilidade do CL. Além disso, a técnica contribui para o manejo da sincronização 

reprodutiva, melhorando as taxas de concepção e aumentando a eficiência dos programas de 

inseminação. A ultrassonografia Doppler também tem importância na avaliação da saúde 

uterina durante a gestação, auxiliando na detecção precoce de complicações que possam afetar 

o sucesso reprodutivo. Na atualidade, vários estudos têm sido desenvolvidos para elaborar 

estratégias que contornem estes desafios e aumentem a eficiência da técnica. Nesse contexto, 

objetivou-se com essa revisão descrever e discutir as principais aplicações da ultrassonografia 

Doppler na reprodução bovina. 

 

Palavras-chave: Biotecnologias reprodutivas, ultrassonografia Doppler, reprodução 

bovina. 
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ABSTRACT 

 

 

The use of Doppler ultrasound in bovine reproduction has proven to be a valuable tool for 

assessing reproductive health and improving reproductive management strategies. The 

technique, which assesses blood flow in reproductive organs such as the ovaries, uterus and 

placenta, provides crucial information about the vascularization of these organs, allowing the 

detection of anomalies that may compromise fertility, such as ovarian cysts, endometritis and 

placental insufficiency. In reproductive practice, Doppler is used to monitor ovarian function, 

identify the ideal time for artificial insemination and diagnose pregnancy early. In addition, 

the technique contributes to the management of reproductive synchronization, improving 

conception rates and increasing the efficiency of insemination programs. Doppler ultrasound 

is also important in assessing uterine health during pregnancy, aiding in the early detection of 

complications that may affect reproductive success. Currently, several studies have been 

developed to develop strategies to overcome these challenges and increase the efficiency of 

the technique. In this context, the objective of this review was to discuss and describe the 

main applications of Doppler ultrasonography in bovine reproduction. 

 

 

Keywords:  Reproductive  biotechnologies,  Doppler  ultrasound,  bovine  reproduction. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ultrassonografia tem se consolidado como uma tecnologia fundamental para o 

monitoramento do sistema reprodutivo de animais de grande porte, especialmente a partir 

da década de 1980, quando ocorreram avanços consideráveis na tecnologia, tornando-a 

mais acessível, eficiente e precisa (Ginther, 2014). 

De acordo com Pugliese et al. (2017), ao longo dos anos, a aplicação da 

ultrassonografia se expandiu para diversas áreas, não se limitando apenas aos centros de 

pesquisa, mas também alcançando a pecuária brasileira. Isso resultou em melhorias no 

diagnóstico clínico e na eficácia reprodutiva, tanto em rebanhos bovinos de corte quanto 

de leite. 

Esse exame desempenha um papel crucial na rotina clínica e nas biotécnicas 

reprodutivas, permitindo que médicos veterinários e profissionais da área visualizem as 

alterações no trato reprodutivo feminino nas diversas fases do ciclo estral, tanto no útero 

quanto nos ovários (Gesparin et al., 2017). 

A via transretal é a mais comum na ultrassonografia para avaliação de grandes 

animais, devido à sua praticidade. A proximidade do reto com o sistema reprodutivo 

feminino facilita a obtenção de imagens detalhadas das estruturas, tornando essa 

abordagem a mais indicada (Padilla; Holtz, 2000; Pegoraro; Saalfeld; Pradieé, 2016). 

A ultrassonografia permite a avaliação dos órgãos reprodutivos com diversos 

objetivos, como: monitoramento do ciclo estral, análise do processo de ovulação, 

avaliação da maturação folicular, controle de múltiplos folículos, diagnóstico de 

gestação, verificação da viabilidade embrionária e fetal, diagnóstico de alterações 

patológicas nos órgãos e tecidos reprodutivos e ajustes no processo de sincronização de 

inseminação artificial em fêmeas bovinas (Bragança et al., 2016; Ginther, 2014; 

Nogueira et al., 2012). 

A ultrassonografia no modo Doppler é uma técnica diagnóstica que permite a 

avaliação do fluxo sanguíneo nos vasos em tempo real. Ela possibilita a análise da 

direção, velocidade e turbulência do fluxo, além de distinguir os vasos, cada um com seu 

padrão espectral. O efeito Doppler foi descrito em 1842 pelo austríaco Johann Doppler, 

comprovado experimentalmente na acústica em 1845 pelo alemão Christoph Buys-Ballot 
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e identificado em ondas eletromagnéticas em 1848 pelo francês Hippolyte Fizeau (Cerri 

et al., 2008). Desenvolvida inicialmente na década de 1980, essa técnica foi criada com o 

objetivo de investigar a função cardíaca na medicina humana. Sendo o primeiro registro 

de utilização da ultrassonografia Color-Doppler transretal para estudos reprodutivos em 

animais de grande porte relatada por pesquisadores alemães e suíços a partir de 1998 

(Bollwein et al., 2002). 

A ultrassonografia Doppler tem ganhado destaque recentemente na pesquisa 

veterinária, especialmente para a avaliação do sistema reprodutivo da fêmea bovina 

durante o ciclo estral e a gestação. Seu potencial na pesquisa reprodutiva está relacionado 

à capacidade de analisar a funcionalidade de tecidos e órgãos com base na perfusão 

sanguínea. Entre suas diversas aplicações, a ultrassonografia Doppler se destaca como 

uma técnica não invasiva, sendo utilizada para estimar a funcionalidade do corpo lúteo 

(CL), diagnóstico precoce de gestação em programas de inseminação artificial em tempo 

fixo (IATF) e transferência de embriões em tempo fixo (TETF) (Plugiese et al., 2017). 

A ultrassonografia Doppler também tem sido amplamente aplicada na 

determinação do momento ideal para inseminação artificial, uma prática fundamental 

para otimizar a reprodução em rebanhos. A avaliação do fluxo sanguíneo ovariano e 

uterino tem sido útil para prever a ovulação e melhorar a sincronização e 

ressincronização em protocolos de IATF, contribuindo para o aumento das taxas de 

concepção e eficiência do manejo reprodutivo (Pereira et al., 2018). 

Com base no exposto, esta revisão de literatura tem como objetivo abordar 

tecnicamente as etapas que envolvem a utilização da ultrassonografia Doppler na 

reprodução bovina. 

2. FUNDAMENTOS DA ULTRASSONOGRAFIA 

A ultrassonografia utiliza ondas sonoras de alta frequência, medindo em 

megahertz (1 MHz = 1.000.000 de ciclos por segundo), para criar imagens dos tecidos. 

Essas ondas acústicas são geradas por cristais piezoelétricos localizados no transdutor do 

aparelho, que vibram devido à compressão e descompressão alternadas. Quando uma 

corrente elétrica alternada é aplicada a esses cristais, eles emitem ondas sonoras em 

resposta à vibração, permitindo a formação das imagens a partir da reflexão dessas ondas 

nos tecidos (Pierson et al., 1988a, 1988b). 
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Os sistemas de ultrassom são compostos por dois principais componentes: o 

monitor, também conhecido como "unidade de formação de imagens" ou "console", e o 

transdutor, também chamado de probe. O transdutor é conectado a um cabo de fibra ótica 

e possui cristais em sua extremidade, que convertem impulsos elétricos em ondas 

sonoras. Essas ondas se propagam de maneira diferente pelos diversos tecidos do corpo, 

uma vez que cada tecido apresenta resistência acústica distinta. Assim, ao atravessar o 

corpo, parte das ondas é refletida como um eco, enquanto outra continua sua jornada, 

interagindo com camadas mais profundas dos tecidos. A densidade e a estrutura de cada 

tecido influenciam a quantidade de onda refletida ou que segue se propagando, 

características essas que determinam a imagem gerada pelo ultrassom (Nogueira et al., 

2021). 

As estruturas que não refletem som aparecem em preto no monitor, formando 

imagens anecoicas ou anecogênicas, como a vesícula urinária, que é usada como 

referência para a visualização do trato reprodutivo. Estruturas que refletem menos som 

geram imagens mais escuras, chamadas hipoecoicas ou hipoecogênicas. Por outro lado, 

tecidos mais densos, que refletem mais ecos, surgem como imagens mais claras 

(ecogênicas) e são exibidos em branco no monitor, como ocorre nas superfícies ósseas 

pélvicas. As imagens são geradas em tempo real devido à transmissão e recepção 

contínua de ondas sonoras (Bellenda, 2006). 

Os transdutores mais utilizados são os convexos, setoriais e lineares, sendo o 

transdutor linear o mais comumente utilizado no dia a dia da reprodução bovina devido à 

sua praticidade anatômica. Transdutores convexos intravaginais também são 

frequentemente empregados para procedimentos como a aspiração folicular. Esse 

componente é responsável pela emissão das ondas sonoras e pela recepção dos ecos 

refletidos, que formam a imagem. É a parte do equipamento que requer maior atenção, 

pois é delicada e de alto custo (Ginther, 1986). 

Os modos mais comuns de ultrassom são os: Modo A, Modo M, Modo B e Modo 

Doppler. Esses modos podem ser utilizados de forma isolada ou combinada, dependendo 

do tipo de exame e da necessidade do diagnóstico. Atualmente os modos mais utilizados 

na reprodução animal são, o modo B e o modo B + Doppler (Nogueira et al., 2021). 
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2.1. Ultrassom Modo B 

 

O ultrassom modo B tem se consolidado como uma das tecnologias mais 

importantes na medicina veterinária, especialmente na reprodução bovina, devido à 

sua capacidade de fornecer imagens em tempo real e em alta resolução dos órgãos 

reprodutivos. O uso dessa ferramenta na avaliação do aparelho reprodutor feminino 

tem permitido diagnósticos mais precisos e rápidos, contribuindo para o 

monitoramento e aprimoramento da saúde reprodutiva de bovinos (Ginther, 2014). 

 

No contexto da reprodução bovina, o ultrassom modo B é utilizado 

principalmente para monitorar o ciclo estral e a ovulação, identificar cistos ovarianos, 

distúrbios uterinos e anomalias que possam interferir na fertilidade (Nascimento et al., 

2015). A técnica tem se mostrado eficaz para a avaliação da qualidade dos folículos 

ovarianos, o desenvolvimento do corpo lúteo e a presença de líquidos anormais no 

útero, como no caso de endometrites, que podem comprometer a taxa de concepção 

(Pereira et al., 2016). 

 

Outro aspecto importante do uso do ultrassom modo B na reprodução bovina é a 

avaliação da anatomia uterina e da presença de alterações que possam afetar a 

receptividade do útero ao embrião, como o caso de alterações estruturais que interferem 

na implantação (Pérez et al., 2017). Em vacas de leite, o ultrassom modo B é 

particularmente útil no monitoramento da saúde uterina após o parto, ajudando na 

detecção precoce de doenças como a endometrite, que pode levar a períodos prolongados 

de anestro e comprometimento da fertilidade (Sheldon et al., 2009). 

 

2.2. Ultrassom modo Doppler 

Os aparelhos de ultrassonografia Doppler funcionam com base na diferença 

entre a frequência das ondas refletidas por estruturas em movimento e a frequência 

inicial emitida pelo transdutor, gerando o deslocamento de frequência Doppler, ou 

"Doppler shift". No caso da circulação sanguínea, essa diferença é causada pelo 

movimento das células vermelhas do sangue, resultando em uma variação de frequência 

positiva (maior frequência) ou negativa (menor frequência), dependendo da 

movimentação estar em direção ao transdutor ou em sentido oposto (Szatmari et al., 

2001). 
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A maioria dos equipamentos modernos de ultrassonografia Doppler oferece três 

modos principais para a avaliação da perfusão sanguínea: modo espectral, modo power- 

Doppler e modo color-Doppler (Pugliesi et al. 2017). 

1. Modo Espectral: Este modo apresenta uma representação gráfica da velocidade 

do fluxo sanguíneo ao longo do tempo. Ele permite observar as variações na 

velocidade e direção do fluxo, fornecendo detalhes sobre o comportamento do 

sangue nos vasos. A intensidade do fluxo é indicada por diferentes níveis, 

geralmente associados a cores que mostram se a velocidade do fluxo está 

aumentando ou diminuindo. Neste modo, certos índices, como os de resistência e 

pulsatilidade, são calculados automaticamente pelo software do equipamento, 

sendo úteis para estimar a perfusão sanguínea nos tecidos irrigados pelo vaso em 

análise (Bollwein et al., 2016). 

2. Modo Power-Doppler: Este modo foca na intensidade do sinal Doppler, 

revelando a quantidade de sangue fluindo em uma determinada área. Ao 

contrário do modo espectral, que detalha a velocidade e direção do fluxo, o 

Power-Doppler é mais sensível à detecção do fluxo sanguíneo, sendo útil para 

visualizar regiões com fluxo baixo ou alto, embora não forneça informações 

sobre a velocidade do fluxo. Esse modo é recomendado quando a estrutura em 

análise apresenta um fluxo sanguíneo extremamente baixo, como é o caso do 

fluxo sanguíneo na parede folicular (Bollwein et al., 2016). 

3. Modo Color-Doppler: Neste modo as variações de frequência são representadas 

por sinais coloridos na tela do aparelho, sobrepondo uma imagem convencional 

em modo B (escala de cinza). As diferenças de frequência positivas (fluxo 

sanguíneo em direção ao transdutor) e negativas (fluxo sanguíneo oposto ao 

transdutor) são exibidas em cores distintas, geralmente variando de vermelho a 

amarelo e de azul a verde (Pugliesi et al., 2017). 

Os modos Color-Doppler e Power-Doppler fornecem informações detalhadas 

sobre a anatomia e a perfusão sanguínea em tempo real dos tecidos e órgãos 

reprodutivos, permitindo medições tanto subjetivas quanto objetivas. A perfusão 

sanguínea é visualizada com cores na tela, e a estimativa pode ser realizada com base 

na proporção de tecido colorido ou por meio de programas de computador que 



49  

calculam a quantidade de pixels coloridos. Outra forma de avaliação é a determinação 

subjetiva utilizando uma escala de 0 a 4 para a área analisada (Silva & Ginther, 2010). 

Conforme Vieira (2019), o uso da ultrassonografia Doppler se configura como 

uma ferramenta importante em programas de aprimoramento genético, como a 

Inseminação Artificial em Tempo Fixo e a Transferência de Embriões em Tempo 

Fixo. Ela se destaca especialmente no diagnóstico precoce da gestação em protocolos 

de ressincronização e no auxílio à seleção de receptoras, por meio da avaliação 

funcional do corpo lúteo, considerando o padrão vascular. 

O preço de um aparelho Doppler portátil continua sendo de 3 a 4 vezes maior do 

que o de um equipamento de modo B, mas nos últimos anos, esse custo tem 

diminuído, facilitando a aquisição desses aparelhos por médicos veterinários para 

utilização comercial em programas de IATF e TETF (Pugliesi et al., 2017). 

 

 

3. APLICAÇÕES DA ULTRASSONOGRAFIA DOPPLER NA REPRODUÇÃO 

BOVINA 

3.1. Detecção de Luteólise para diagnóstico superprecoce da gestação 

 

Com a adoção da IATF em rebanhos bovinos, têm-se buscado constantemente 

estratégias eficazes para maximizar o número de vacas prenhas por meio da 

inseminação artificial no início da estação de monta. Diversas abordagens foram 

criadas ao longo dos anos, mas a maioria delas ainda requer a observação de estro ou 

um intervalo de cerca de 40 dias entre a primeira e a segunda IATF (Bó et al., 2016; 

Baruselli et al., 2017). Visto que o diagnóstico ultrassonográfico em modo B só atinge 

a acurácia de 100% na visualização do embrião após 28-30 dias (Pieterse et al., 1990). 

Em vacas não gestantes, o estro geralmente retorna entre 18 e 24 dias após a 

inseminação, após a regressão do corpo lúteo, que ocorre normalmente entre os dias 15 

e 18 (Ginther et al., 2010; Pugliesi et al., 2013). Dessa forma, avaliar o corpo lúteo 

próximo à sua regressão ou ao reconhecimento materno da gestação pode proporcionar 

uma estimativa precisa do status gestacional (Pugliesi, et al., 2017). 

Diante disso, o diagnóstico precoce da gestação é essencial quando se utilizam 

protocolos de sincronização do estro para IATF. Nessas situações, as vacas não 
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prenhas devem ser rapidamente reincorporadas a um novo protocolo de sincronização, 

o que acaba gerando ganhos e eficiência para a pecuária (Gradela et al., 2009). 

De acordo com Kastelic et al. (1991), foi relatado que a avaliação isolada do 

tamanho do corpo lúteo, com ou sem a análise da ecotextura uterina por 

ultrassonografia no modo B, apresenta baixa acurácia (<75%) antes do 18º dia pós- 

inseminação. No entanto, uma alta acurácia (90-100%) é observada quando a 

avaliação é realizada entre os dias 20 e 22 (Pugliesi et al., 2017). 

Embora a avaliação do tamanho do corpo lúteo apresente boa acurácia, as 

concentrações de P4 circulante, que refletem a funcionalidade luteal, demonstram uma 

correlação mais significativa com a perfusão sanguínea do que com o tamanho do CL 

durante o período luteolítico em ruminantes (Herzog et al., 2010; Balaro et al., 2017). 

Pesquisas subsequentes, investigaram as alterações na vascularização do corpo 

lúteo em vacas gestantes e não-gestantes. Os resultados obtidos permitiram 

caracterizar as mudanças nas propriedades vasculares e no tamanho do CL durante sua 

regressão funcional, além de fornecerem os fundamentos para o desenvolvimento de 

critérios que auxiliam na identificação de um CL funcional ou afuncional (Utt et al., 

2009; Herzog et al., 2011; Pugliesi et al., 2013 e 2014b ; Scully et al., 2014). 

A acurácia do uso da ultrassonografia Doppler no diagnóstico precoce da 

gestação em bovinos foi avaliada em estudos realizados aos 20 dias pós-inseminação 

em vacas leiteiras (Siqueira et al., 2013) e em vacas de corte (Pugliesi et al., 2014b). 

No estudo de Siqueira et al. (2013), observou-se uma alta acurácia e quase 100% de 

sensibilidade ao utilizar exclusivamente a vascularização do corpo lúteo como critério 

para identificar a gestação. No gado de corte, o grupo de pesquisa de Pugliesi et al. 

(2014) encontrou 100% de sensibilidade e 91% de acurácia ao associar a perfusão 

luteal com o tamanho do corpo lúteo. 

De acordo com Siqueira et al. (2013), uma fêmea foi considerada não-gestante 

caso não apresentasse sinais coloridos indicando fluxo sanguíneo na região central do 

corpo lúteo. Por outro lado, em vacas de corte da raça Nelore, Pugliesi et al. (2014) 

definiram uma vaca não-gestante como aquela que apresentava sinais coloridos de 

fluxo sanguíneo em menos de 25% da área do corpo lúteo e com uma área inferior a 2 

cm². 
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Durante esses estudos, foram estabelecidos diversos critérios, que, embora 

apresentem algumas divergências, todos têm como base a menor vascularização 

observada no corpo lúteo já afuncional ou em processo de regressão nas vacas não- 

gestantes (Utt et al., 2009; Siqueira et al., 2013; Pugliesi et al., 2014b). Desta forma a 

proporção de perfusão sanguínea luteal, determinada por meio de uma avaliação 

subjetiva, pode ser convertida para uma escala mais simples e prática utilizando 

escores de vascularização, como mostrado na figura 15. 

Figura 13: Imagens ultrassonográficas de ovário bovino apresentando corpo lúteo. Os painéis 0 

a 4 indicam, respectivamente, os escores 0, 1, 2, 3 e 4 para perfusão sanguínea periférica e central no 

tecido luteal dos animais avaliados (limite de detecção: 0,05m/seg). Painéis 0 e 1: vacas não-gestantes; 

Painéis 2, 3 e 4: vacas gestantes. 

.  

Fonte: Pugliesi et al. (2017). 

 

Ao utilizar não apenas a baixa perfusão sanguínea, mas também o tamanho 

reduzido do corpo lúteo para identificar uma vaca como não-gestante, a chance de 

diagnóstico falso-negativo diminui. Esse aspecto é crucial para a eficácia da técnica, 

pois a ocorrência de falsos-negativos em maior proporção poderia gerar perdas 

econômicas que superariam os benefícios da antecipação da reinseminação, 

comprometendo a viabilidade dessa abordagem em programas de IATF. Por outro 

lado, também é importante considerar a taxa de resultados falso-positivos (em média 

6%). Essa porcentagem de resultados falso-positivos pode ser atribuída a diversos 

fatores, como a presença de um CL funcional no momento do diagnóstico precoce, 

como no caso de ovulação tardia devido ao protocolo de IATF ou ciclos estrais mais 

longos (>22 dias) em alguns animais. No entanto, grande parte dos resultados falso- 

positivos observados com a ultrassonografia Doppler pode ser relacionada a perdas 

embrionárias ocorridas entre o diagnóstico precoce (Dias 20-22) e o diagnóstico 
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convencional (Dia 30), já que esses estudos utilizaram o diagnóstico no Dia 30 como 

referência para comparar a acurácia da técnica ultrassonográfica precoce. (Pugliesi, et 

al., 2017). 

2.2. Ultrassonografia Doppler em programas de IATF 

A possibilidade de diagnóstico com alta acurácia, de vacas gestantes por volta de 

20 a 22 dias após a inseminação artificial, abriu caminho para o desenvolvimento de 

novas estratégias que visam reduzir o intervalo dentro da estação reprodutiva. Uma 

dessas abordagens inclui a realização de uma segunda inseminação em um intervalo de 

apenas 24 dias após a primeira IATF (Pugliese et al., 2017). 

Essa abordagem permite uma antecipação de até 16 dias no intervalo para a 

segunda IATF, em comparação com o sistema tradicional, que ressincroniza as fêmeas 

detectadas como não gestantes no 30º dia após a IATF. Ela também oferece uma 

antecipação de 8 dias em relação ao sistema precoce, que ressincroniza todas as vacas 

aos 22 dias e realiza o diagnóstico de gestação convencional aos 30 dias. No entanto, 

essa estratégia só pode ser implementada com o diagnóstico precoce da gestação por 

ultrassonografia Doppler aos 22 dias, juntamente com a ressincronização precoce da 

ovulação a partir dos 14 dias da primeira IATF (Pugliese et al., 2017). 

De acordo com Baruselli et al. (2017), existem dois protocolos de 

ressicronização, conhecidos como Resynch 22 e Resynch 14 (Figura 16). No protocolo 

Resynch 22, as vacas recebem 2 mg de BE, enquanto as novilhas recebem 1 mg. A 

aplicação de BE ocorre no momento da inserção do dispositivo de P4 no 22º dia após a 

inseminação anterior. O diagnóstico de gestação é realizado no 30º dia, no momento 

da remoção do dispositivo. Os animais que não estão prenhes recebem PGF2α e 

Cipionato de Estradiol e são inseminadas no 32º dia. Já no protocolo Resynch 14, 

utiliza-se uma dose elevada de P4 injetável no momento da inserção do dispositivo de 

P4, 14 dias após a IATF, com o objetivo de estimular a emergência de uma nova onda 

de crescimento folicular e evitar o efeito luteolítico do BE (Vieira et al., 2014). Em 

seguida utiliza-se a ultrassonografia Color Doppler para detecção precoce de gestação, 

com base no tamanho do CL e principalmente na sua vascularização, no 22º dia após a 

inseminação artificial (Siqueira et al., 2013; Pugliesi et al., 2014, 2017). 
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Figura 14: Ilustração da ressincronização convencional (1), Resynch 22 (2) e Resynch 14 (3). 

 

Fonte: Baruselli, et al. (2014). 

 

Um fator importante a ser considerado é o aumento dos custos associados à 

necessidade de mão de obra especializada, ao investimento em equipamentos 

ultrassonográficos com tecnologia Color-Doppler e ao custo do P4 injetável para 

sincronizar a nova onda folicular. A escolha do modelo de ressincronização a ser 

adotado irá depender também do sistema de produção, do manejo de pastagens e dos 

lotes na propriedade, além da disponibilidade de mão de obra veterinária para realizar 

o diagnóstico de gestação. Isso deve ser levado em conta pois alguns protocolos 

podem coincidir com datas e horários fora do expediente das fazendas a exemplo dos 

fins de semana, o que pode ser um fator limitante em determinadas propriedades. Em 

contrapartida, a realização de 3 IATFs em 48 dias reduz de uma maneira considerável 

a estação de monta. (Pugliesi et al., 2017). 

2.3. Ultrassonografia Doppler em programas de TETF 

O avanço das técnicas de múltiplas ovulações e transferência de embriões 

possibilitou elevados índices reprodutivos em fêmeas bovinas, intensificando a seleção 

genética, diminuindo o intervalo entre gerações e aumentando o número de animais para 

reposição (Penna, 1993). Além disso, essas técnicas permitiram o uso mais eficiente de 

fêmeas bovinas de alto valor zootécnico, aumentando a quantidade de descendentes em 
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um período mais curto (Fernandes, 1994). Para o sucesso dos programas de transferência 

de embriões, a escolha das receptoras é fundamental, sendo que a capacidade do útero de 

manter a gestação até o termo é um dos principais fatores a ser considerado (Mckinnon e 

Squires, 2007). 

Em programas de transferência de embriões, seja após a observação do cio ou 

por sincronização em tempo fixo, um dos principais critérios para selecionar uma 

receptora é a presença e qualidade do corpo lúteo (CL). Tradicionalmente, a qualidade do 

CL é avaliada por meio da palpação transretal ou ultrassonografia em escala de cinza, 

com o objetivo de medir o tamanho do CL. No entanto, essas abordagens podem levar à 

transferência de embriões para um útero não receptivo, caso o CL seja pouco funcional 

ou até mesmo não funcional, já que a funcionalidade luteal (produção de P4) não é 

determinada por essas técnicas de avaliação (Pugliesi et al., 2017). 

De acordo com Acosta et al. (2002), uma alternativa eficaz e não invasiva seria 

a avaliação ultrassonográfica transretal com Doppler para examinar a função vascular do 

CL, possibilitando a visualização do fluxo sanguíneo local através do sinal Doppler. Os 

níveis de P4 estão diretamente relacionados ao fluxo sanguíneo do CL, permitindo que 

esse fluxo seja quantificado de forma confiável por meio da ultrassonografia Doppler 

transretal. 

Após a ovulação, ocorre um aumento progressivo da perfusão sanguínea no 

CL, com sua circunferência sendo quase completamente envolvida no sexto dia pós- 

ovulação. Nesse período, os níveis de progesterona também aumentam de maneira 

gradual. Entre os dias 8 e 14, tanto os níveis séricos de P4 quanto a perfusão vascular do 

CL atingem seus valores máximos. No entanto, durante a luteólise, observa-se uma 

redução na vascularização do CL, acompanhada pela queda nos níveis de P4. Em 

bovinos, a luteólise é precedida por um aumento significativo na perfusão sanguínea do 

CL (Acosta et al., 2002; Miyamoto et al., 2005). 

Baruselli et al. (2003) investigaram a eficácia da sincronização da ovulação em 

novilhas Bos taurus indicus e Bos taurus taurus e observaram que CLs com maior 

diâmetro apresentaram concentrações mais altas de progesterona e taxas de concepção 

mais elevadas. Além disso, na sincronização de ovulação para TETF, obtiveram 
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melhores resultados de ovulações aproveitadas e maiores taxas de prenhez em novilhas 

receptoras de embriões. 

A visualização do fluxo sanguíneo do CL pode ser utilizada em estudos sobre 

fisiologia ovariana ou em manejos reprodutivos. Um CL que não apresenta sinais 

suficientes de pixels na avaliação Doppler indica falta de suprimento sanguíneo, 

sugerindo que o CL é não funcional, mesmo que seu tamanho e forma aparentem ser 

normais. Nesse caso, a ultrassonografia em escala de cinza tem limitações para 

diferenciar CLs funcionais de não funcionais se ambos apresentarem o mesmo tamanho. 

A avaliação da funcionalidade, então, só pode ser realizada de forma adequada utilizando 

Doppler. A análise do fluxo sanguíneo tem se mostrado mais confiável e apropriada do 

que a avaliação do tamanho para determinar a funcionalidade do CL (Herzog et al., 

2010). 

De acordo com Pugliesi et al. (2017). fica claro que a ultrassonografia Doppler 

pode ser uma ferramenta útil para descartar receptoras com CL não funcional e para 

selecionar aquelas com maior receptividade. Dessa forma, poderia ser uma alternativa 

eficaz para direcionar embriões de maior prioridade, aumentando as chances de gestação. 

Isso contribuiria para um aumento na eficiência reprodutiva em programas de TETF, pois 

evitaria a perda de embriões em receptoras com CL não funcional. Além disso, em casos 

de excedente de receptoras, seria possível priorizar aquelas com vascularização luteal 

média a alta. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Portanto, a utilização da ultrassonografia Doppler na reprodução bovina se 

apresenta como uma ferramenta promissora e essencial, não apenas para o diagnóstico de 

problemas reprodutivos, mas também para a implementação de estratégias mais eficazes 

no manejo reprodutivo, com impacto direto na produtividade e rentabilidade dos sistemas 

de produção de leite e carne. 
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